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    PREFÁCIO

  O Poder do Propósito materializa tudo o que aprendi em minha jornada, e confesso que não foi fácil traduzir essa força que existe em mim durante muitos anos. Foi ao conhecer Kiko Kislansky e Eduardo Almeida que encontrei a clareza e o sentido do “para que fazemos o que fazemos” no mundo dos negócios.

  

		Para explicar, precisarei fazer um resgate histórico na trajetória da minha carreira e da minha vida pessoal – era assim mesmo, separadamente, que tudo parecia acontecer – e relembrar as angústias e inquietações que vivi ao olhar todos os dias para os ambientes de negócios que conheci e notar que a maioria das pessoas estava sempre criticando-os e sofrendo com seus trabalhos e projetos de vida.

		Nos bares, restaurantes, cafés e outros locais públicos, sempre ouvi pessoas criticarem seus chefes, as empresas em que trabalhavam e, em alguns casos, criticavam os próprios colegas, fazendo-me pensar: “O que posso fazer para despertar a humanização nesses ambientes e ajudar essas pessoas a encontrar um sentido?”.

		Durante muito tempo, olhei para os ambientes empresariais que eram apontados como admiráveis e busquei conhecer suas boas práticas, com o objetivo de encontrar respostas para melhorar aquilo que estava no meu controle e sobre o qual eu tinha influência. Até que funcionou bem e me ajudou a mudar cenários de baixo engajamento para formar organizações com bons índices de comprometimento e satisfação das pessoas. Mas, ainda assim, a inquietação tomava conta da minha mente e eu vivia com muito desconforto por não saber exatamente o que faltava nas pessoas para que elas pudessem encontrar um significado para os seus trabalhos e traduzir seus dias em um movimento intenso para evoluir e servir.

		Quando buscamos respostas de maneira incansável, parece que vamos organizando o universo para nos entregar o que precisamos, e nessa busca tive o prazer de encontrar Kiko Kislansky. Juntos, demos passos importantes para o despertar do propósito. A jornada foi começando a ganhar sentido, pois fui levado por ele a entender que as respostas não estavam em como, mas sim em por que fazemos o que fazemos. Essa luz de inspiração ficou mais clara quando trabalhamos em um projeto para o despertar do propósito de equipes de liderança. Kiko nos guiou para um novo olhar na organização, fazendo-nos enxergar a importância do significado de por que acordamos todos os dias para exercer o nosso melhor no trabalho.

		E como, realmente, as nossas vibrações vão atraindo mais pessoas que seguem na mesma frequência, Kiko logo me apresentou o brilhante Eduardo Almeida, e ambos me proporcionaram uma maravilhosa imersão na compreensão da filosofia Ikigai. Trouxeram definitivamente para mim a compreensão e as ferramentas que busquei durante tantos anos para despertar as pessoas para uma vida com significado, incluindo seu trabalho.

		A partir daquele momento, entendi que os pilares que proporcionariam a transformação dos ambientes de negócios estavam diante dos meus olhos e poderiam me ajudar a quebrar os conceitos da repetição, despertando nas pessoas a compreensão do verdadeiro sentido de tudo o que fazem. Eu queria ajudá-las a se perguntar “para que” existimos de modo que entendessem que não somos seres robotizados que passam a vida em busca de recompensas e fazem escolhas apenas para otimizar a conquista desses resultados. Infelizmente, somos doutrinados na maioria das vezes para exercer profissões que nos tornem pessoas bem-sucedidas. Assim, realizamos uma jornada de infelicidade na busca de algo que não faz o menor sentido em nossa vida. Despertamos para o significado de nossa existência apenas quando estamos próximos de nos despedir dela e, por isso, acabamos vivendo um enorme vazio durante anos. Ciclos de frustração que geram arrependimento ao final da vida, quando encontramos a melhor idade.

		Reconhecer nossa essência em evoluir e servir nos abre novos horizontes. Neste livro, somos chamados a ampliar nossa consciência para entender quais necessidades do mundo podemos atender. Aprendemos a olhar para nossos talentos de maneira a encontrar seus pontos fortes e aprimorá-los ainda mais em busca da excelência. Ao nos apaixonarmos pelo que fazemos, colocamos esses talentos à disposição do mundo de forma consciente, enxergando como nossas contribuições são transformadoras. Tudo isso conectado à nossa prosperidade, reconhecendo e sendo recompesados pelo valor que geramos. Quebramos assim o fluxo da escassez e nos proporcionamos viver em abundância.

		O Poder do Propósito traduz de maneira clara e simples os passos que precisamos dar para uma transformação exponencial, em que as pessoas abraçam o sentido de serem quem são e fazer o que fazem. Desse modo, contribuem para que mais e mais pessoas despertem para o seu potencial e reconheçam a sua razão de existir, conectando o talento de cada um com as transformações que quer ver no mundo.

		O melhor para mim nesta leitura foi a descoberta de que muitas pessoas acordam para a necessidade de encontrar sua essência e seu propósito enquanto alguns, diante da angústia, tomam a decisão de recomeçar a vida seguindo uma nova jornada. Para isso, é claro, Kiko e Edu nos trazem a reflexão sobre a importância de evoluir de dentro para fora, mas também mostram como são essenciais a conexão e a evolução junto aos outros, em uma jornada colaborativa. Tranquilamente somos levados a reconhecer que nosso propósito não está em algum lugar externo, pois ele já nos encontrou e temos tudo para vivê-lo intensamente, basta despertarmos para a presença dele e para o quanto impulsiona nossa vida. Alguns se perdem na busca incansável por seu “eu” interior, mas o grande desafio e o ápice de felicidade encontraremos no equilíbrio das nossas relações com o outro e na maravilha de evoluirmos lado a lado.

		Prepare-se para uma viagem cheia de luz, que ampliará sua sabedoria e proporcionará que olhe para o mundo ao seu redor – como, no meu caso, olho hoje para os ambientes de negócios – e reconheça o potencial que temos para despertar as pessoas para o seu propósito e sua missão. Dessa forma, proporcionamos resultados nunca antes imaginados, pois o grau de motivação e energia que as pessoas podem ter e propagar está diretamente ligado à influência da força do propósito. 

		Muitos mergulham na busca por saber se existe vida após a morte, porém tantos outros seguem sem reconhecer que há vida antes dela. Você está disposto a transformar tudo ao seu redor em momentos mágicos e incomparáveis para as pessoas?

		Luiz França

		Empreendedor e Humanizador de Organizações

    
    
		Sumário




    Carta de abertura

    
    
    Sintonizar-se com o seu propósito é incrível. Mas ter a coragem necessária para manifestá-lo para o mundo é simplesmente extraordinário. É como se estivéssemos conectados profundamente com um sol que reside dentro de nós, percebendo a sua luz tocar o mundo ao nosso redor. Este livro, para mim, nada mais é do que a manifestação desta luz que reconheci no meu mundo interior. 

		Percebi que o mundo está bagunçado, com valores invertidos e desassociado da sua verdadeira essência. Percebi, também, que a mensagem contida neste livro pode ajudar a curar esse caos. Bom, tenho convicção de que não será possível mudar o mundo inteiro. Mas, quer saber a verdade? Estou mais preocupado com a jornada do que com o destino final. Só quero estar no caminho da mudança. Quero fazer parte dela. Rejeito a possibilidade de ser parte da doença. Reconheci que faço parte de algo maior e quero trabalhar para curar a humanidade – mesmo sabendo que não serei capaz de fazer isso. O que me move é a jornada, é a trajetória. Dia após dia. 

		Você conhece a história do beija-flor? Vou contar para você: um incêndio enorme se espalhava por uma bela floresta, onde moravam um beija-flor e um jacaré. Ao perceber o incêndio, o beija-flor rapidamente foi até o lago mais próximo e voltou com algumas gotas de água para derramar no fogo. Logo depois, ele fez isso mais uma vez. E outra vez. E mais uma. Ali perto, o jacaré assistia aos voos intensos do beija-flor com uma expressão que misturava surpresa e ironia. Assim que o beija-flor passou próximo a ele, o jacaré interrompeu seu voo e perguntou: “O que você está fazendo? Não percebe que não vai conseguir apagar o incêndio? Nossa floresta já era, simplesmente aceite essa realidade. Eu, com esta boca imensa, não estou fazendo nada... imagine você com essa boca pequenina!”. Após ouvi-lo, o beija-flor retomou o voo e prontamente foi até o lago mais uma vez. E lá voltava ele com mais algumas gotas para derramar nas chamas do fogo. O jacaré o interrompeu de novo, aproximou-se e perguntou: “Você não vai me responder?”. Com toda naturalidade, o beija-flor falou: “Eu já respondi.”. 

		Essa história traz duas lições: primeiro, de que as palavras convencem, mas o exemplo arrasta. Segundo, o que importa é fazer a nossa parte. Afinal, cada pequeno ato pode realmente fazer a diferença. Na verdade, “pequeno” é apenas assistir ao incêndio.

		Muitas pessoas se tornam vítimas porque acreditam que não podem mudar o mundo, que não podem acabar com o incêndio. Outras se escondem por trás do argumento de que “não adianta eu fazer nada, se os outros não vão fazer”. Assim, vivemos uma carência de protagonismo no mundo. Pense comigo: quem são os grandes líderes da humanidade hoje? São pouquíssimos. Infelizmente, a humanidade está infectada com o vírus do vitimismo. 

		Precisamos despertar para a ideia de que cada pessoa é um mundo! E, se ajudamos a mudar uma única pessoa, já estamos ajudando a mudar o mundo. Um mundo de cada vez...

		E foi nessa minha jornada de ajudar a mudar um mundo de cada vez que conheci Eduardo Almeida. Após voltar dos Estados Unidos, onde me formei em 2012, comecei a empreender a Euzaria, uma marca de moda consciente que transforma compras em atos de solidariedade. Em 2014, iniciei a jornada da Cazulo, centro de transformação de negócios a partir do propósito. E foi durante alguns programas de educação corporativa da Cazulo que conheci o conceito do Ikigai. Fiquei absolutamente encantado e passei a utilizá-lo como ferramenta para ajudar meus clientes. 

		Em 2017, navegando pela internet, descobri que havia uma formação em Coaching Ikigai. Fiquei fascinado ao ver o conceito que eu tanto tinha amado como base de uma formação. Senti um forte chamado e liguei para o telefone que estava no site. Alguns minutos depois, já estava conversando via Skype com o Edu, e ele me contava como tinha transformado a filosofia Ikigai em um método de desenvolvimento humano. Para a minha surpresa, a formação começaria em cinco dias na cidade de São Paulo. 

		Algumas horas depois, minha passagem já estava comprada. Convidei dois grandes amigos, Vitor Igdal e Luiz França, e lá fomos nós! Foi uma experiência absolutamente incrível e o nível de conexão com Edu foi extraordinário. Houve uma sintonia surreal entre nós, pois percebemos uma sinergia muito grande entre nossos propósitos de vida. Assim, Edu se tornou um grande mentor para mim. E, inevitavelmente, trouxemos o Coaching Ikigai para Salvador em parceria. Depois de centenas de pessoas impactadas por nossos cursos presenciais, seguimos juntos nessa missão de levar o Ikigai para cada vez mais pessoas por meio do Instituto IKIGAI Brasil, ao lado de uma equipe fantástica. 

		Para mim, é um grande sonho poder escrever este livro ao lado de um dos meus mentores. Edu é um grande mestre – um dos indivíduos mais sábios que tive a honra de conhecer. O que mais me impressiona nele é a sua capacidade de compreender o todo, com sua visão sistêmica, e a sua forma genial de conectar os pontos ao seu redor, fazendo associações profundas de forma simples e natural. Ao mesmo tempo que ele é profundo, é também simples. Uma mistura entre a sabedoria de um guru e a simplicidade de uma criança. Além disso, sua capacidade de provocar o máximo potencial em cada um de nós é simplesmente fantástica. Poderia falar também sobre a sua capacidade de decifrar pessoas com tamanha sensibilidade, da sua capacidade de perceber suas imperfeições ou até da competência em definir a visão e fazer acontecer com excelência, mas nada do que eu fale aqui será capaz de descrever esse cara que tanto admiro. Apenas espero que você tenha a oportunidade de conhecê-lo e possa tirar suas próprias conclusões...

		À medida que escrevo esta carta, percebo meu coração bater mais forte e sinto uma energia de realização muito forte no meu corpo. Neste momento, estou imerso em uma viagem interior e conectado com o desejo de poder impactar positivamente a sua vida, de você que nos deu o privilégio da sua leitura e parceria. De uma coisa, pode ter certeza: o meu mundo, você já mudou. 

		Aproveite a jornada. Esvazie sua xícara. Escolha o caminho da descoberta em vez do caminho do julgamento. Esteja presente. Acredite que este livro não chegou até você por acaso. E simplesmente desfrute de cada página...

		Gratidão pela oportunidade de estarmos juntos! 

		Kiko Kislansky
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    Introdução: um livro com propósito

    
    No IKIGAI Brasil, organização a qual temos o prazer de coordenar, assumimos o firme compromisso de levar as bases dessa fantástica filosofia para o maior número de pessoas no mundo. Somos realmente movidos por um propósito: permitir que todos possam conhecer o que é Ikigai e, mais do que isso, possibilitar a cada ser humano aprender a RECONHECER e APLICAR seu Ikigai para se converter em um agente de transformação da sua própria vida e do mundo em que vivemos.

		Por causa disso, dizemos que nosso foco não é capacitar pessoas que são coaches ou líderes: acreditamos que formamos sempre embaixadores de uma causa, seres humanos que INSPIRAM e TRANSPIRAM propósito.

		Dentro dessa premissa, ajudamos nossos embaixadores a entender que existe uma enorme distinção entre aqueles que querem ser os melhores profissionais DO MUNDO e aqueles que querem ser os melhores profissionais e seres humanos PARA O MUNDO.

		Diferente de muitas linhas de coaching, nosso tema de estudo não é o sucesso, mas o sentido e o propósito. Com isso, acreditamos que Ikigai tem pouco a ver com VENCER NA VIDA, pois o que nos move é demonstrar que existe muito mais prazer e realização quando você VEM SER NA VIDA. Queremos transformar a sociedade do TER HUMANO para uma que valorize o SER HUMANO.

		Se isso é o que nos move a “acordar todos os dias pela manhã” (tradução da palavra Ikigai), então não é preciso dizer que tudo o que fazemos tem um propósito. Nesse caso, este livro que agora está em suas mãos é a materialização de todo esse compromisso, pois quem tem um PORQUÊ estará sempre disposto a enfrentar qualquer COMO.

		Nos cursos que ministramos, frequentemente nos deparamos com uma quantidade incrível de potencial humano e de sonhos não realizados. E, na vida, existem dois tipos de situação com que temos que lidar: as coisas que nos INCOMODAM e as que nos INQUIETAM. Por exemplo, particularmente, nós nos incomodamos com a falta de educação das pessoas no trânsito das cidades brasileiras. Mas isso não nos inquieta o suficiente para nos mobilizar a fazer um projeto específico para transformar essa realidade. Acreditamos que ela é fruto da falta de conexão e autoconhecimento das pessoas no mundo atual, por isso preferimos focar nesses temas.

		Porém, quando vemos pessoas presas a crenças limitantes e quando observamos nossos irmãos e irmãs de caminhada sem ter a menor noção de qual é sua RAZÃO DE SER, sentimo-nos profundamente inquietos, a ponto de perder o sono ou chorar de tristeza. Essa inquietação permitiu que reconhecêssemos qual é nosso Ikigai, pois sabemos que as coisas que FAZEM SENTIR são aquelas que FAZEM SENTIDO, sendo elas as que merecem a nossa atenção e o nosso empenho.

		Dito isso, podemos afirmar que este não é um livro de autoajuda, um manual da felicidade e do propósito que apresenta fórmulas fáceis e infalíveis para que você possa ENCONTRAR seu propósito. Até porque na filosofia Ikigai aprendemos que ninguém encontra seu propósito: nós o reconhecemos e, muitas vezes, é ele que nos encontra.

		Mas, quando o propósito bate à porta, nem todos conseguem abrir, pois é preciso coragem (agir com o coração) para assumir o compromisso com seu próprio Ikigai.

		Assim, as páginas deste livro foram todas carinhosamente desenhadas para gerar o máximo de inquietação em você, para dar batidas poderosas em sua porta. Buscamos promover com essas provocações o sentido de URGÊNCIA e a atitude de PROTAGONISMO, bases que o levarão a assumir um compromisso real e inadiável com a manifestação de seu propósito. Afinal, se você estudar a história dos grandes expoentes da sociedade, homens, mulheres, líderes que mudaram o mundo com seu exemplo, compreenderá que URGÊNCIA e PROTAGONISMO são sempre as marcas que os acompanham.

		URGÊNCIA para não aceitar mais postergar seus sonhos e PROTAGONISMO para assumir no dia de hoje o compromisso com a AÇÃO CONSCIENTE que o levará em direção a uma vida repleta de sentido e alta performance.

		Pessoas, empresas e até países que não sentem a urgência de mudar tendem a permanecer “deitados eternamente em berço esplêndido”. Permanecem vivendo aquém do que são ou do que poderiam ser, porque, em primeiro lugar, estão amortecidos e já não acreditam que exista um mundo melhor do que aquele em que estão inseridos. E, em segundo lugar, porque não reconhecem que, nesse filme chamado “a minha vida”, são os atores principais e também os roteiristas do que será vivido. São eles que devem construir o mundo que esperam, em vez de esperar que esse mundo simplesmente surja em seu horizonte.

		Como diria Martin Luther King, um campeão do propósito: “Se não puder voar, corra. Se não puder correr, ande. Se não puder andar, rasteje, mas continue em frente de qualquer jeito”. Triste não é fazer e não conseguir. Triste é parar de acreditar no valor de uma vida com propósito.

		E você? Qual é o seu Ikigai? Qual motivo o inquieta e faz querer acordar todos os dias pela manhã?

		Se você já sabe a resposta, temos a certeza de que este livro o ajudará a manifestar ainda mais seu propósito, para que ele alcance sua potência máxima. Se você não sabe, bem-vindo à realidade de nada menos que 99% da humanidade!

		Então, fica aqui o convite: vamos assumir o compromisso sincero e profundo de mudar essa estatística?

		Como?

		Simples: comece por mudar a sua realidade, pois cada pessoa que acorda para o seu Ikigai é uma luz que acende no mundo. E, temos certeza, um mundo repleto de luz não é apenas possível como também altamente necessário.
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    Parte I

    CONTEXTO HISTÓRICO DO PROPÓSITO

    
    
		
		
		
		

    
    Nossa eterna busca por propósito

    
    Quando buscamos entender mais sobre o tema propósito, percebemos que essa é uma daquelas palavras que entraram perigosamente na moda nessa última década. Apesar das críticas que essa banalização vem recebendo, é preciso compreender que a razão é bastante óbvia: a falta de propósito e sentido para o estilo de vida que levamos começa a cobrar um preço bem alto.

		Entre outras coisas, estamos percebendo que, na sociedade da hiperconexão, tornamo-nos completamente desconectados, vivendo vidas com baixíssima percepção de propósito e sentido.

		Somos, por assim dizer, uma sociedade de excêntricos, pessoas voltadas para fora, para um mundo que está sempre distante e que se apresenta virtualmente pelas redes sociais e os meios digitais de comunicação.

		Nesse cenário, nós nos tornamos voyeurs, vivendo de observar a vida, o corpo e as conquistas alheias, invejando aquilo que não temos e acreditando que aquelas fotos são representações verdadeiras e fidedignas do “filme” que é a vida real.

		Talvez por isso, num movimento reativo e desesperado, também passamos a produzir nossa própria versão desse fenômeno, postando cenas tão relevantes quanto “eu e meu amor tomando café da manhã”, “eu malhando na academia”, “eu e minhas amigas superfelizes e realizadas na balada”.

		Nessas fotos, fingimos que nossas vidas têm propósito, mascarando a tremenda falta de sentido no restante do filme que vivemos todos os dias, com trabalhos pouco gratificantes, relacionamentos conflituosos e a eterna insatisfação com o corpo e com os bens que possuímos.

		A grande contradição é que, por meio de WhatsApp, Facebook e Instagram, as pessoas que estão longe parecem estar perto e as pessoas que estão do nosso lado são completamente esquecidas. E agimos assim porque quem está próximo dá trabalho, cobra atenção, quer carinho e comprometimento de verdade. São pessoas complexas que demandam habilidades sociais que nem sempre possuímos. Por isso é melhor focar sempre em quem está longe e se apresenta para nós em um quadro estático, fotografado em um cenário idílico e vivendo a vida que pretensamente gostaríamos de viver.

		Todo esse movimento, se não traduz propósito para nossa vida, ao menos cria a percepção de “estarmos bem na foto”, podendo, com isso, imaginar que somos vistos pelos outros como pessoas relevantes e referências de felicidade e realização. O que não percebemos é o quanto essa ilusão pode ser um fator crucial para nos distanciar de nosso propósito.

		No poema épico Odisseia, de Homero, que narra as aventuras e desventuras de Odisseu (ou Ulisses, como foi eternizado em sua versão latina) para tentar voltar para casa (a ilha de Ítaca) e para Penélope, o seu grande amor, existe uma passagem muito relevante, que narra quando o protagonista aporta na ilha dos Lotófagos com a sua tripulação. 

		Na mitologia grega, os Lotófagos são uma tribo de uma ilha perto do Norte de África, que se alimenta de plantas narcóticas – os frutos do lótus – responsáveis por causar um sono pacífico aos seus habitantes, tirando-os da realidade e fazendo com que se esqueçam do tempo e do espaço.

		Três homens da tripulação são enviados, então, para investigar o local. Na ilha, eles começam a fazer como os nativos e passam a comer o fruto do lótus. Isso provoca a distração do que buscavam, deixando-os em um estado de torpor no qual o tempo e o espaço perdem todo o sentido e a jornada de seu verdadeiro propósito é esquecida.

		Não poderia haver melhor alegoria para o mundo em que vivemos hoje e o lótus que voluntariamente consumimos todos os dias por meio das mídias e redes sociais.

		A ilusão que esse modelo de vida está propiciando já demonstra suas consequências, pois as estatísticas do uso desmedido das redes sociais (em especial do Instagram – rede exclusivamente voltada para imagens) desmentem o sentimento de propósito e plenitude.

		Um estudo da pesquisadora Hanna Krasnova, da Humboldt University de Berlim, demonstrou que, em comparação às outras redes sociais, o Instagram tem essa tendência mais recorrente de forjar uma vida perfeita. “Em uma foto, você tem sinais mais explícitos e implícitos de como é ser uma pessoa feliz, rica e bem-sucedida do que teria a partir de uma atualização de status. A foto provoca comparação social imediata, o que pode desencadear sentimentos de inferioridade”, aponta em sua pesquisa. Segundo o estudo, esse sentimento gera inveja, ressentimento e, com o uso frequente, pode causar depressão.

		Outro estudo recente publicado pela revista Exame atesta que os brasileiros desbloqueiam o celular, em média, 78 vezes ao dia. As mulheres são as que mais mexem no smartphone, apresentando a média de 89 vezes, contra 69 dos homens. O número é maior entre pessoas de 18 a 24 anos. Elas checam seus dispositivos 101 vezes ao dia. Esses resultados são de uma pesquisa chamada Global Mobile Consumer Survey, realizada pela consultoria Deloitte, que traz também outros dados retratando o uso do smartphone no Brasil. O aparelho já faz parte do começo do dia das pessoas, que o tem ligado logo nos primeiros cinco minutos após despertar – 57% dos brasileiros assumiram ser esse um de seus primeiros hábitos do dia. 

		O estudo também revela que a principal atividade realizada no aparelho é bater fotos (67%), seguida pelo acesso às redes sociais (55%) e a visualização de vídeos curtos (40%), desviando seu propósito primário para algo que provavelmente nem passaria pela cabeça de Graham Bell.
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